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CAMPANHA DO LIVRO
A L E / A N D R E  C H IT T O

♦ «

No lar, o indivíduo Herda os hábitos e costumes dos 
seus progenitores, formando os elementos fundamentaes de 
sua cultura. E a sua conducta, o seu carater, no fundo, é o 
reflexo do patrimônio herdado dos seus ancestraes.

E com a escola, leitura, com o convívio etc., arma­
zena novos elementos culturaes que, qnasi sempre,' decidem 
sna sorte na grande lucta, que trava para vencer honesta- 
tamente a vida. E a preoccupação é que todos esses ele- 
mentus, que vem depois integrar a personalidade individual, 
sejam fundados no bom senso e na indicação pura e sã.

A escola desempenha sua missão, é o segundo lar 
da criança, ella não destrue, antes robustece o pequeno tron­
co de cujas raizes se alimentam no solo fértil que o gerou.

E o meio social é o que são os indivíduos, porque 
elles o formamv elles são a sociedade. E a sociedade toma 
novos caracteres a medida que o homem vae alargando seus 
horizontes culturaes.

O que então merece maior attençâo, daquelles que 
em si têm o desejo de uma collectividade mentalmente mais 
elevada, é a leitura, o livro que anda de mão em mão, as 
vezes mais destruindo do que formando.

O livro è o professor paciente que nos ensina calado, 
refazendo dentro de nós uma nova alma, uma nova idéa, um 
novo pensamento, uma nova personalidade, em summa. E 
por isso preciza ser bom, instructivo e consciosamente indi 
ca d o.

Em Lençóes, por exemplo, lê-se pouco e o pouco que 
se lò é leitura de livros emprestados e, dentre os quaes, 
muitos delles mal discernidos, saturando a intelligencia do 
novel leitor de idéas que não lhe trazem o estimulo para 
eousissima nenhuma. Leitura que na giria se a qualifica de 
passa tempo.

O tempo passa por si só e não é preciso que o fa­
çamos passar. E, uma vez que passa, saibamo-lo aproveitar, 
lendo o que nos educa e instrue.

Não poderiamos nós Jençoenses encetar a campanha 
do livro e formar uma bibliotheca ?

Se cada lençoense, amante da leitura, oíferecesse um 
volume bem escolhido, verse sobre o que versar, teriamos 
uma bellissima e excellente bibliotheca a disposição de to­
dos e patrimônio de todos.

E para a sua instalação, o «E'CHO» se comprometería 
deixar um canto da sala da Redação para esse fim e entre­
gar ao interessado e concorrente o livro que lhe apraz, me­
diante um pequeno formal compromisso e zelar pelos tomos 
que seriam offerecidos.

Com esse gesto, teriamos concorrido grandemente 
para o desenvolvimento cultural dos lençoenses, com o me­
nor dispendio de cada um.

f :v  o  k > r  i  i >  A  o

Na minha juventude excelsa e coroada 
Plantei um pè de flor. Era ainda o primeiro, 
E de ver esta flor viçosa e perfumada, 
tra  então, o meu sonho amado e prazenteiro.

Dispuz todo o carinho aquella flor plantada 
E vi, fugir depois, o alento derradeiro,
De ver, cada vez mais, ephemera e mirrada, 
Aquella que ia ser, o realce do canteiro !...

E desde aquella vez-que ja faz muitos annos,- 
Jamais pude esquecer um proceder mesquinho 
Que expoz-me ao vendaval atroz dcc desengano's.

E como aquella flor que todo o meu carinho 
Falhou... Ha muitos que estão nos mesmos enganos, 
Quando, melhor seria, aliás, viver sosinho !.

Lençòes —  11 —  Fevereiro —  1938.

ROQUE FELICIANO DE OLIVEIRA.

Festa de Encerramento
do anno lec tiv o  do Grupo E s ­

c o la r de L en cóes
Realisa-se no proximo 

dia :>0, ás 20 horas, no 
Cine Guarany, a festa 
com que o Grupo Escolar 
de. Lençóes, proeficiente* 
mente dirigido pelo snr. 
proL João B. Vianna No­
gueira, commeraora o en 
cerrameno de suas acli- 
vidades escolares em 1988. 
Do programma a ser e- 
xecutado, o qual não pu­
blicamos por absoluta fal­
ta de espaço, consta di 
versos e interessantes nú­
meros de bailados, de- 
clamações e cortinas que 
estão a cargo de uma 
turma de alumnos do es- 
tabellecimento, de ambos 
os sexos. Asalumnas que 
concluem o curso este an 
no, mandarão celebrar, 
ainda, no mesmo dia, ás 
8 horas, na Matriz local, 
uma missa por alma de

Myrian Garrido Gil, após 
o que, em companhia do 
corpo docente do esta 
bellecimento, depositarão 
flores no tumulo da sau 
dosa colleguinha e alum 
na.

G ANHE 1 2 S 0 G 0  D IÁ R IO S
Em sua própria casa, nas horas 

vãgas, ha mais rendosa, original e 
artística industria domestica. Facil 
para ambos os sexos. Imforma-se 
grátis. Desejando se amostras e ca­
tálogos Ilustrados do trabalho a 
executar, remetta 3$, mesmo em 
sellos, a F. Marinelli - R. 15 de N o­
vembro, 312 - Caixa, 2436-S. Paulo.

C O N S U LT O R  IO E L E T R O -D E N T A R IO  C C M  
TO D AS AS E X IG Ê N C IA S  DA O D O N ­

T O L O G IA  M O D E R N A

TRATAMENTO SEM DÔR

João Andrade
CIRURGIÃO — DENTISTA 

1 > I  I * I . O  vVI A  1 ) 0

C o n s u l t a s :  8  á s  I I  * I f {  à s  20  h o r a s .

Rua 15 de Novembro, 390 Lençóes

Corporação Musical 
Lençoense

Desde algum tempo a esta 
parte, sob a regencia do ma­
estro snr. José Mazetto, a 
corporação musical lençoense 
vem dando concertos no jar­
dim, publico desta cidade.

Haveria muito que argu­
mentar acerca do rápido e 
brilhante progresso da novel 
corporação ria arte da musi­
ca, mas como isso escapa 
aos nossos fracos conheci 
mentos, limitamo-nos somente 
em salientar a tenacidade e 
o esforço do snr. Mazetto e 
dos demais componentes.

Numa pequena cidade, sa­
bemos perfeitaniente quão é 
difficultosa a manutenção de 
uma perfeita corporação» mu­
sical, como a quo hora se 
encontra em Lençóes. Isso 
tudo, como já dissemos, não 
passa unicamente da ferrea 
vontade de um punhado de 
jovens, dispostos a não sc 
curvarem ante aos pesados 
sacrifícios . que empreendi­
mentos taes acarretam. E a 
elles, hoje, Lençóes deve a 
honra de possuir uma bem 
organizada e adextiada cor­
poração musical, não obstan­
te ser composta de poucas 
figuras.

t i c l e  -  E. C. LENÇÒENSE vs A. A. AVARÉENSE



» i ’ C H O

Os
Nervos

Pegando Fogo
Em muitos dias as mulheres amanhecem tris­

tes, tão nervosas e desanimadas, tão abo'r*.;cidas, 
inquietas e irritadas que parece que Iodos os 
nervos estão pegando fogo !

Estes sofrimentos intoleráveis dos nervos, e 
outras alterações mais graves da saude, são cau­
sados por desarranjos e perturbações de certos 
importantes orgãos internos.

Para evitar e tratar tudo isto, use Regulador 
Gesteira sem demora.

Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzidos 
pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e cólicas no ventre, 
as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, amarelidão 
e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fraqueza geral e 
desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpiiações, opressão no 
peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, peso. calor e dores 
de cabeça, dormência nas pernas, enjôos, certas cocei ms, certas tosses, 
pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas cadeiras, falta de animo 
para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas as perigosa;; alterações 
da saude causadas pelas congestões e inflamações do utero.

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões c inflamações desde 
o começo.

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira

C i n e m a
Durante a semana que 

hoje se innicia, o Cme 
| Guarany exhibirà os se­

guintes filmes:
HOJE -

“ M IN H A  ESPO SA A M E R IC A N A ’
romantica e linda nel- 

licula, com Francês Lee- 
dener e a formosa Ann 
Southern, tendo no prin- 

i cipal papel masculino o 
athletico Fred Stone.

j Dia 2 9  -  “ P IM E N T IN H A ”
—gosada e divertida co­
media com Jane Withers.
DIA 1/’ P A G L lA C C r
a famosa opera italiana 
filmada com requintada 
technica e arte. Nesta 
cinta, temos accasião de 
apreciar o conhecido e 
extraordinário tenor Ri 
chard Tauber 11a maior 
de todas as suas crea 
ções. “Pagliacci”, que 
obteve os mais rasgados 
elogios da N alta critica, 

{ constitue o cartaz n.° .1 
j do Guarany, nesta sema­

na.
(C onc lue  na  4.a pag.)

MORTALIDADE INFANTILF U T E B  © I.
O lí. I .en ço e n se .  «‘x e u r s io n s in d o  a P e d e r n e ir a ,  c o n ­

se g u e  b r i lh a n te  v ie to r ia  so b re  o q u a d ro  loca l.
%. contagens fo i n iin in ia . Um j n i z ,  c u m u lo  da in j u s t iç a .

Domingo ultimo, 0 esqua- i 
drão principal da nossa ma- | 
xima entidade futebolística 
foi á visinha cidade de Pe- j 
derneiras com 0 fim de re- ! 
tribuir a visita que a A. A. 
Pederneirense nos fez, a cer­
ca de dois mezes. A carava­
na esportiva, composta de 14 
jogadores, alguns torcedores 
e um representante desta fo­
lha, chefiada pelo snr. Sebas­
tião L. Pinheiro, fez se trans­
portar em automóveis che- , 
gando áquella cidade por vol­
ta das 15 horas.

A partida pé-bolistica teve 
inicio ás 16,40 horas, com 
regular assistência, notando- 
se desde logo o franco domi- j 
nio dos lençóenses sobre os 
seus adextrados adversários. 
A’s 17,20, termina o l.o tem­
po sem abertura de contagem. 
Após o descanço regulamen­
tai', reiniciado o jogo, accen- 
túa-se mais fortemente a su­
perioridade dos nossos rapa­
zes- Além de constantemente 
prejudicados pelo arbitro, que 
lhes «amarra as jogadas, pu­
nindo-os pelas mais absurdas 
e imaginarias faltas, os de­
fensores do alvi-negro não 
tinham sorte nos arremates.

Faltando apenas 3 minutos j 
para findar 0 prélio, entretan­
to, Paschoareili, approveitan- | 
do-se de uma insegura pega- | 
da do arqueiro adversário, 1 
applica uma serie de «finta- 
das» e consegue aninhar 0 . 
couro nas redes defendidas 
por Torres. Surge, porém, o 
centro-médio tri-color que, 
apanhando com as mãos, por 
duas vezes, a bola, devolve- 
a á lucta; nossos intrépidos 
atacantes, na ancia de fazer 
o juiz «ver bem», não perde­
ram tempo: collocaram-na, 
novamente, dentro da méta 
pederneirense. Nesse mo- , 
mento trilla o apito. Todos 
pensaram que o snr. Mario 
Pompei (èra esse o nome do 
exquisito juiz) tinha confir­
mado o triplo «goal» leueóôn- 
se, menos nósj que notamos 
desde o começo a sua attitu- 
de francamente anti-esportiva 
contra os visitantes... E fomos, 
realmente, os únicos que a- 
certamos, pois elle annullou 
o tento, emquanto a própria 
assistência, 99% pederneiren­
se, vaiava 0 seu gesto infeliz 
e applaudia a merecida vieto­
ria lençoeuse pelo «score 
de 1 x 0.

Quem com pulsar uma esta- 
tistica demografo-sanitaria do 
Brasil ha de ficar horrorisa- 
do com as cifras da mortali­
dade infantil entre nós. Em 
média, 35% das crianças bra­
sileiras não vingam, isto é, 
morrem mesmo antes de at- 
tingir a idade de urn ano. 
Calculando só . . , , . 
para São Paulo, com uma po­
pulação aproximada de 7 mi­
lhões de habitantes e ' uma 
natalidade de 200 mil crian­
ças por ano, verificamos que. 
apenas em nosso Estado, 70 
mil crianças desaparecem an­
tes de ver passar de novo 0 
sol pelo mesmo signo. 0 ’ra. 
a não ser a Capital do Estado, 
só as grandes cidades, como 
Santos e Campinas, tem 
população próxima de 70.000 
pessoas.

Imaginemos que uma epi­
demia — que Deus nos livre 
— viesse a matar, fulminan­
temente. toda a população da 
Prineeza do Oeste. A desgra­
ça seria tão grande, tão vul­
tuosos os prejuízos, que 0 te­
légrafo espalharia a noticia 
por toda a terra e o mundo 
inteiro tremeria de pavor. No 
entanto, todos os anos mor­
rem crianças aos milhares, 
sem que ninguém se mostre 
espantado, sem ' mesmo con­
seguir fazer deter, por um 
minuto, a atenção do paulista.

A verdade é que os gran-

C oP Y R IG H T  DE S. P. E. S.

Humanidade são tão mais 
graves quanto menor 0 ruido 
que produzem. O Homem é 
um animal muito sensível ao 
barulho Uma bomba oue ex­
plode, levando os dedos de 
uma criança, movimenta a a- 
tenção de um quarteirão, de 
um bairro ou rrmsmo de cer­
tas cidades sem assunto. Mas 
a passagem de um enterro, 
em que é transportado um 
eaixãozinho azul ou cor de 
rosa, não desperta senão a 
piedade. Por isso, os flagelos 
são sempre silenciosos: por­
que se fizessem ruido seriam 
logo cumbatidosoe não che­
gariam a flagelo...

As causas da mortalidade 
infantil entre nós são varias, 
mas a principal é a ignorân­
cia das regras de puericul­
tura e higiene. Não são gran 
des aqui as depressões eco­
nômicas que cheguem ao 
ponto de estancar 0 leite que 
deve ser sugado pela criança. 
Falta apenas saber como pre­
parar o leite; como dá-lo a 
criança, como evitar as do­
enças e como trata-Ias em 
tempo.

Os Centros de Saude d.o 
Departamento de Saude, com 
as suas educadoras sanitarias 
c as suas demonstrações so­
bre puericultura, vão realizar 
uma obra silenciosa e lenta, 
mas que ha de se traduzir em 
cifras animadoras dentro de 
muito pouco tempo.

Hoje, as 16 horas no campo da A. A. Lençoense, o formidá­
vel encontro pé-bolistico entre as duas equipes do:

E. G, Lençoense e A, A, Avaréense
des flagelos que assaltam a

^ i s i õ i í e  r r í “ c ' ~Wwc \lie
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Classificados
AURORA

Alfaiataria lider da cida­
de. Elegancia, Presteza, 
Garantia. Dispensamos 

reclames.

Paschoarelli & Nelli
Av. Siqueira Gampos, 518 —  LENÇÓES

Pensão Bella Vista
PR O P R IE TÁ R IO

João Winckier
Ktia T ib lr i í  á. 7 8 8

LENÇOES

Cerveja _
À Saborosa 
Cervoji dara 

typo aSlemão

Acabou de receber um variado s- 
tock de calçados dos mais lindos 
tjiodelos e para ambos os sexos

Romeu íBregai
R. 15 Novembro - LENÇÕES

O ctavio  M a rtin s  de C am argo
-O  seu Dentista—

Todos os dias, excep- 
to ás 2.a feiras, 

em seu c.onsultorio.
R. 15 DE N O V E M B R O . 791 

LENCÓES

O PONTO L ID E R  DA 
C ID A D E  É O...

Bar Guarany
C a fe -B o m b o n s -F ru ía s -B e b id a s . tud o .

OFFiCiNA TECHNÍCÀ
PARA RÁDIOS

Enrola-se Motores, Dinamos. 
Transformadores. Eletricidade 
em geral e a preços modicos

É UM PRODUCTO DA BRAHMA

5 rs. Commerciantes 
e Fabricantes

hstú a venda o XO 10. 1.1- 
I RO Decrcto-I.vt X. õ()2 de 
]() de Junho de sobre a
Fiscalizarão co Imposto de 
(<uismno.

L ãs Ta br 11 as e Formulares

Papelaria ComrnerciaS

L K N Ç Ó E S

Annuncie nesta Secçãoc ■ João 
CC

■j j  ' / .  r : r  m  :/ . -a  i a  :a  v . h  / .  

A 1 F A S V T E

RUA 15 DE N O V E M B R O

Ó E S

Josè Puttomatti j BAR BRASIL
Rua 13 dr  M aio. 4 8 2

V  < 5 u n o s

m r  k ’ c h o

COM POSTO E IM PRESSO

n s  T y p o g r a p h i a  C o r n me rç i ai

está se tornando um ponto 
preferido pelos exigentes do 
ramo, porque TEM TUDO!

JOÂO C Â N D ID O  DE Q L íV E íE A
PROPRIETÁRIO

Largo da Matriz
LEPiCÜE5

C asa Z il
SECÇõO COM M ERCIftL: |

Seccos e Molhados, fazendas, louças, § 
armarinhos, Ferragens, Louças e etc. j

losè Zillo, Orsi &  Cia. |
Commerciantes e Indusíriaes 
SECCáO INDU5TRIFIL:j

Compram e Wendem 
Café e Flrroz em grande escala. %

%

Rua 15 de novembro 
Caixa, 37 —  Phona, 13

LEHÇÚE5 
Est. da 5ãD Paulo

^f/il!!lilliill!!llillll!li!lllllilllllllllllll!!ill!!lllll!!lllllllllll!llllll!il>lli'll!liiíi!lll!lilllll!llll!l!!llllllllllllli!llllllllll!llllllllllill!lllllllilllllllllll\\^

Casa Paccola
NOVIDADES EM:

C ALÇAD O S,
CHAPÉUS,

C A M IS A S  E
G R A V A T A S

Assignem o
71

DESPERTE A BILIS 
SEU FICADO

Sem Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disposta Para Tudo

Seu fígado deve derram ar, diaria­
mente, no estomago, um litro de bilis. 
Se a bilis não corre livremente, ob 
alimentos não são digeridos e apodre­
cem. Os gazes incham o estomago. 
Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-ae abatido e como que envenena­
do. Tudo 6 amargo e a vida £ um 
m artyrio.

Uma simples evacuação não tocará 
a causa. Nada ha como as famosas 
Pillulas CA R TER S para o Figado 
para uma acção certa. Fazem correr 
livremente esse litro de bilis, e você 
sente-se disposto para tudo. Não cau 
saiu datnno; são suaves c contudo são 
maravilhosos para fazer a bilÍ9 correr 
livremente. Peça es Pillulas CAR­
T E R S  paro o Figado. Não aceoife 
imitaç«5c3. Preço 3$000.



OPTIMISMO
Não ha quem não sinta o 

influxo suggestivo e doce des­
ta tarde de primavera.

O sol se espadana, em cas­
cata de ouro fulvo, sobre a 
cidade, sobre os seres e as 
coisas, que nadam num mar 
de luz...

O cèo ri, glorioso, refulgen- 
te. E o riso azul do cèo der­
rama tanta doçura e tanta 
alegria na nossa 'alma, que 
a gente até, por momentos, 
esquece qne a vida é nuí. .

A bellezu das coisas cura 
o tedio de viver.
-O  homem seria mais triste 

e mais taciturno, se a Natu­
reza não fizesse o milagre 
de remoçar-lhe o espirito, 
com os seus esp etáculos fes­
tivos de harmonia e de es­
plendor; se, para suavisar- 
Ihe a tristeza profunda e os 
grandes desenganos, não hou­
vesse. num dia claro, assim, 
o riso azul, puríssimo, do 
cèo!...

WALDO

E ’ <2 H  ©
Orientação de: fíLEXfiHDRE CÜ1TT0 Secretaria: U. P. FERRfi2
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Ánniversarios
VERINHA

Completa hoje, mais 
um anno de innocente 
existência, a menina Vera, 
graciosa filhinha do snr. 
Dr. Joaquim da Silva Men­
des e sua exma. esposa, 
D. Anna Maria Mendes.

—■ Transcorre amanhã 
o natalicio do snr. Ingwar 
Aagesen, conceituado fa­
zendeiro neste municipio.

No proximo sabbado, 
dia 3, passa-se o natalicio 
da snra. D. Dolores G. 
Guidone, esposa do snr. 
João Guidone, funcciona- 
rio da E. F. S.

-  Fez annos dia 23, a 
senhorinha Chiquita, gra­
ciosa filha do snr. Paulo 
da Silva Coelho e estu­
dante normalista em Bo- 
tucatú.

Nascimentos

Uma Estupenda Satyra
Sobre as campanhas encetadas pelo 
E’CHO, a favor da nossa cidade...

A titulo de curiosidade, 
publicamos abaixo a re­
composição de uma irô­
nica e interessante idéa 
surgida na visinha cidade 
de Agudos:

«Occorreu nesta madru­
gada, na Estrada de Fer­
ro Sorocabana, no Ramal 
de Lençóes à Quatà um 
horrível desastre nas pro­
ximidades do tunel 4, 
entre os trens P. 1 de 
passageiros e o C. 2 de 
carga que vinha com car 
regamento de mandioca 
para a fabrica de Raspa j 
de Lençóes. Do choque 
das locomotivas e o en- 
gavetamento dos vagões 
resultou a morte de 69 
passageiros e mais de 
uma centena de feridos. 
O Delegado de Policia 
effeetivo, Dr. J. S. de Mo­
raes Cordeiro, logo que 
teve conhecimento do fa- 
cto partiu para o local 
do desastre afim de to­
mar as declarações dos

Dr.Leão Tocei

Um Impaciente

machinistas e abrir o res­
pectivo inquérito para a 
purar os responsáveis pe­
lo desastre. -Os feridos 
foram transportados em 
ambulancias para o Hos­
pital de Lençóes afim de 
receberem os primeiros 
soccorros.

O commercio local cer­
rou suas portas em signal 
de pesar, e os sinos dos 
altos da torre repicaram 
durante 3 horas. O pro­
cesso està sendo ultima­
do pelo Juiz de Direito 
da Comarca de Lençóes 
onde vae ser julgado. O 
gerente da distillaria de 
Rhum de Lençóes offere- 
ceu diversas garrafas de 
Rhum para os trabalha­
dores que estiveram du­
rante toda a noite, com 
chuva, removendo os ca- 
davereres e feridos que 
estavam soterrados nos 
escombros».

Sem commentarios.

Leitor
Um impaciente leitor 

do E’CHO, enviou-nos u- 
mas linhas indiscretas, 
fazendo allusão à rica 
illuminação do novo tre­
cho da rua Floriano Pei 
xoto. E que, em virtude 
disso, a Sorocabana de­
veria tomar medidas a- 
fim de installar luz nas 
immediações da estação 
e substituir as lampadas 
e quebra luzes que hora 
se acham na plata-forma. 
Acrescenta ainda que não 
pode concebçr o silencio 
desta folha ante á falta 
de um telephone no pré­
dio e a longa demora da 
companhia em mobiliar 
a sala de espera e o 
“porque” de não se ter, 
até o presente, inaugu­
rado a importante e ma- 
gestosa gare.

E, com uma verbalisa- 
ção pesada, encita o E‘ 
CHO a abrir campanha 
para que esse estado de 
cousas tenha solução ra- 
pida e, por outro lado, 
para enviar-mos exem­
plares ao Dr. Luiz Orsini, 
Chefe do Trafego.

Pois, o nosso amavei 
leitor tem razão e o que 
justamente iremos fazer:- 
appellar para o alto e 
bom senso do actual Che­
fe do Trafego para que, 
dentro das medidas de 
suas possibilidades, at- 
tenda á juita aspiração 
do povo de Lençóes.

Nasceu nesta cidade, 
no dia 20 do corrente 
mais uma menina, que 
veio enriquecer a prole 
do casal D. Maria R. To 
nin —Antonio Tonin.

— O lar do snr. Ângelo 
Paccola e de sua exma. 
esposa D. jupyra L. Pac 
cola acha se enriquecido, 
desde o dia 23, com o 
advento de mais um her 
deiro.

Aos pimpolhos, deseja­
mos risonho porvir.

Itinerantes
Encontra-se na cidade 

o jovem Alfredo Brega.
— Voltaram de sua via­

jem de Matto Grosso os 
srs. João Capoani e José 
A. Lorenzetti

Medico — Operador — Parteiro
E x-in te rn o  da C iru rg ia  do p ro f. A lves L im a  

E x-in te rn o  da M a te rn id a d e  de São P au lo

L. Sorocabana — Lençóes

Na Cidade
Està na cidade a snra : 

D. Julinha Mendes, irmã í 
do snr. Dr. Silva Mendes 

•e nossa collega do «Dia 
rio de S. Pauío»

Baile i
A se julgar pelo enthu- 

siasmo reinante, nos seios j 
promotores, o baile que 
se realisará brevemente

no Cine Guarany, promo­
vido pelo E. C. Lençòense, 
assignalará um legitimo 
<sorriso-dansante» da nos­
sa sociedade. Assim pode 
se classificar a próxima e 
encantadora reunião no 
Cine Guarany.

E C H O
COM POSTO E 1 M P R K S S O
Na Typographia Commercial

LBJJÇéK»

C i n e m a
(C onc lusão  da 2 .a  pag.)

DIA 3 - ‘N O ITE  N U P C IA L

— formoso filme, apezar 
de ser um tanto antigo, 
elegantemente escolhido 
para a sessão das moças 
do nosso popular e unico 
cinema, especíalmente pa­
ra rememorar as gentis 
“garotas” lençoenses das 
saudosas “sessões” de 
outróra onde se exhibia 
pelliculas 100% amor”...
D ia 4  —  “ F eliz  A ie r r is a g e m '
gigantesca producção ba­
seada em interessante 
novélla sobre assumptos 
da aviação. F i g u r a s  
principaes: Dom Ameche 
e Sonja Hennie.


